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A VEÍRO

0 REBOCADOR

Só por troça poderia ter sido

festejada com musica, fo-

guetes e vivas a chegada a

Aveiro d'un: chaveco innave-

gavel, que nem mesmo depois

de reparações carissimas, que

tem de ser pagas pelas corpo-

rações locaes, pôde servir pa-

ra cousa alguma.

Só por troça se póde agra-

decer com espalhafato o em-

prestimo precario, mediante o

preço de conccrtos inuteis, de

um traste velho e escavacado,

que vem para ahi acabar de

apodrecer á. custa da boa fé in-

digena.

E' sina d'esta pobre terra

ser victima constante da erra-

da orientação que lhe impri.

mem uns falsos patriotas e tin-

gidos protectores.

Tanta cousa de necessaria

e facil ha ahi para fazer, e só

se lembram de faroñas dispen-

diosas quewapenas servem de

espectaeulneo reclame a in-

fluencias balofas ou a explora-

ções interesseiras.

Que dó, que tudo isto nos

causa, a nós que sinceramente

estimavamos que um plano

sensato e reñectido de melho-

ramentos locaes se fosse gra~

dualinente e economicamente

realisando com o concurso, e

até por ventura com a emula-

ção cívica de todos, em vez

d'essa serie de destemperos ca-

prichosos, inspirados apenas

por um feroz egoísmo de po-

pularidade, e que estão con-

vertendo a cidade n'um mon-

tão de ruínas e estrumes.

Não ha alinhamentos, não

ha canalisações para exgotos,

não ha pavimentos, não ha lim-

peza nem hygiene, não ha edi-

ficios commodos nem decentes

para nenhuma das repartições

publicas ou concelhias, não ha

condições de segurança para

o transito nas ruas, não ha ar-

borisações convenientes nos

largos e praças, não ha nada

do que a vida moderna recla-

ma, mas em compensação ha

foguetorios e festanças a todo

o insignificante arlequim que

se lembre de fazer pirnetas no

palco da politica local.

_W

"Porto de Aveiro,,

por Adolpho Loureiro
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Referindo se á barra pro-

priamente dita, escreve o dis-

tinctissimo engenheiro:

aA' sua barra deveu sempre

Aveiro celebridade e riqueza, que

decahia, quando o estado d'ella

peorava. .

No tempo de D. Sebastião, de

1571 a 1578, diz nas suas «Memo-

rias» o douto Barbosa Machado,

que não só para a pesca do baca-

lhau, como para a nsVegação da

Africa, couservava o porto muitos

navios diversos, tendo mais de ses-

senta empregados n'aquella pesca,

e sendo talvez aos marinheiros avci

renses que se devera a descoberta

da Terra-nova, ou do Lavrador.

D'nquelle porto, sabe-se tani-

bem que havia sabido grande nu-

mero dc vasos para a desgraçado

espedíçño d'Africa.

E tão crescido era o numero

d'aquelles navios que D. Sebastião,

 

   

  

    

 

dos aRangeis», da Casa de S. Se-

querendo aproveital-os na defeza

do paiz, determinou por carta re-

gia que as «naus» que forem das

villas de Aveiro e de Vianna, e de

qualquer outra parte de mais rei-

nos e senhorios, á. pesca do baca-

lhau, irão armados, elegeriio den-

tro si, no tempo que se partiram,

capitão-mor, tudo conforme este re-

gimento. . . e havendo noticia de

que ha inimigos e que devem com

elles pelejar, ou tendo para _isso

recado do capitão-mór do porto,

sejam obrigadas a se juntar e se

ajudar umas ás outras e pelejareni

todas juntas, e cumprirão acerca

d'isso o que o capitão mór do toda

a frota ordenar e mandar.

Não visavam ao que nos

parece estas providencias, or

denadas não em uma carta re-

gis como fica dito, mas sim

no § 23 do Regimento de co

mo hão de ir ordenados os na-

vios que d'estes reinos navega-

rem, de 3 de novembro de

1571 á defea do reino, mas

sim do local onde se realisa a

pesca do bacalhau como se co-

lhe d'estas palavras que se-

guem a este regimento. . . «e

apartando-se em alguns rios

e babies para fazerem as suas

pesparias. Hei por bem que

todas as que se acertare.n em

logar e bahia possam partir-

elegendo entre si seu capitão-

mór a que sigam e obedeçam

com declaração que vindo uma

noticia, que-ha inimigos» etc.,

gue _agora foram omitlidas.

A pala'v'ra'nà'us não se po-

de tomar aqui na accepção em

geral rigorosa do vocabulo o

grande navio de guerra ou o

grande navio mercante, ou

para melhor embarcação gran-

de de› vela, de carga. ou de

transporte.

Corides d'Azevedo

(Conclusão)

 

Pelo mesmo lado paterno pro-

cede ainda dos Cunhas, de Tabua

Perestrellos, de Coimbra, como 9.0

neto de Bento da Cunha Perestrel-

lo, que vítreu no Paço de Sub ripas

em Coimbra, sendo por este lado

16.° neto de Vasco Martins da Cu-

nha, o velho chefe d'esta familia no

tempo do D. João I.

Tem tambem por seu pac o

sangue da casa de Azevedo por sor

o mesmo seu pac IÕ.° neto de Lo-

po Dias de Azevedo XIV senhor de

Azevedo.

Casou o 2.° conde de Azevedo

em 1897 com a si'.l D. María do.

P. de D. Carneiro Pereira Couti-

nho de Vilhena, filha unica e H.

do sr. Antonio Carneiro de Sá. Pe›

reira Coutinho de Vilhena, fidalgo

da c. r.. 9 ° sr. da casa da Praça

em em Villa-do conde, e de sua es-

posa D. Maria do Carmo de Quei-

roz Machado de Vasconcellos (Hos-

pital), 6.' sr.'l da Casa dos Bloc/ia.

dos, de Carapeços (Barcellos) e da

e da Casa de Culvellos, em Fafe e,

por morte do seu iemão mais velho,

22.' sr.“ da casa do Hespital em

Monsão. 7.' sr.“I das de Eritreasvi-

nhas, sem o Lornlellinho, em Fel-

gueisas, etc., filha de Joaquim

de Queiroz Machado e Vasconcel-

losl 1.0 barão do Hospital por car-

ta gegia de 3 de outubro de 1855,

deputado da nação, fidalgo da »a-

sa-real por alvará. de 13 de dezem-

bro 1819, commendador da ordem

de Christo, e de sua esposa a Ba-

roneza D. Esmenia Julia de Quei-

roz.

Representa, pois, a sir.l condes

sa de Azevedo a casa do HOspilal

de que Vem a ser 12.“ senhora,

Por acu pae descendo de tres

i'aiiios illustrissimos de «Carneiros»

de Villa-do-conde: os das «Casas-

(la-pruçan, da «Souza e de S. Se-

bastião; dos «Pereiras Coutinhos de

Vilhena», da Casa do Penedono;
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bastião; dos «Lydas Sottomayores»

da casa de Argemil e Freiria, etc.

Por sua mãe procede da pri

meira nobreza do Alto Minho. Re-

presenta os «Queirozes Pereiras»

da casa do Hespital cujo brszão

de Queirozes, Pereiras. Biirbosas e

concedido a seu avôGouveias foi

Antonio de Queiroz em 4 de maio

de 1604; vemos dos

Tangil», dos «Barbosasn, de Abo-

rim; do «Lobatos»; dos «Caldasp

doa «Pereiras Castrosa, do Paço

de Sopegal; dos «Souzas Maga-

lhães», da casa da Barca; dos «Con

tínhos» do 1.” conde de Marialva;

dos cBacellartisa, do Paço Golâes;

c tem o illustrc sangue do sollar

do Torre do Andrade, junto de

Santhiago. na Galliza, por ser bis-

ncta de D. Joaquina Aguiar Ve-

rea y Mosquera, filha de D. Pedro

Verea Aguias, sr. do dito sollar e

sobrinha do marques de Monrroy

D. Jacobo_Merera Aguias.
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FRANCISCO DE REZENDE

Passou ante-hontem o primei-

ro anniversario da catastro-

phe do Cunene.

E, uma data de triste re-

cordação para a patria, que

perdeu, pela impericia e fra-

queza do commando da colu-

mna, uma parte da Hor do seu

exercito, e nomeadamente pa-

ra Aveiro, que deu para o con-

tingente nada menos de trez

distinctos officiaes: os tenentes

Ferreira, Themudo e Resende,

todos do 3.° esquadrão de ca-

vallaria 7, que ahi ficara a

substituir o antigo regimento

do mesmo nf', de que nos es-

bolharam e que foi acabar os

seus dias em Almeida, onde

lhe mantem a memoria uma

pequeníssima fracção desman-

telada.

O tenente Rezende era na~

tural d7aqui. Porisso a nossa

terra se vestiu de pesado luto

ao ter conhecimento da noti-

cia, e lhe consagrou mais tar-

de, em 27 de outubro ímme-

diato, um merecido tributo,

collocando na casa onde nas-

cera a lapide commemorativa

dos seus feitos d'armas.

Um anno vae passado, e

cada vez é mais viva a triste

recordação d'aquella ombria

pagina das nossas campanhas

d,Africa.

O Campeão das provin-

cias, :onde Francisco de Reset);

de collaborou e de que já ist-ru

pac fora tambem redactor,pres-

ra á memoria do heroico lu

ctador d'alem-mar esta. nova e

Sentida homenagem do seu af-

fecto e consideração á sua me-

moria.

e sLançoes», das casas sollares de

Lyda de Domestos, na Gallizs, des

«Menezes Furtados de Mendonças»,

«Soares de

Na thuelra

om um dia formosissimo rea-

lisouLse no domingo a re-

gata promovida pelo :Gymna-

sío-r-lub~§gueirense›, que de-

correu brilhantissima. Concor-

rencia extrordinaria de senho-

ras e povo na bonita avenida

«Saraiva de Carvalho» e no

rio n'uma extensa fila de bars

cos.

As corridas foram 7, e as

que despertaram mais interes-

se foram as 1.', 3.“, 5.' e 6.'

A 1.', inrigers, Altair e Vega,

tripulados por socios do «Club

ñgueirense» e «Mario Duarte»,

de Aveiro. Venceu o 1.“.

2.a escaleres: Castôr e P0-

luar, tripulados por socios do

«Club figueirense». Ganhou o

Castôr.

3.“, escaleres: Polua: e Cas-

tôr, tripulados por socios do

«Club Mario Duarte» e «Fi-

gueirense», Ganhou o Polito:

sendo tripulantes, timoneiro,

Adriano P. da Cruz, rema-

.lores Abel Costa e Pompilio

Ratola

4.' inrigers: Altair e Véga,

tripulados por socios do (Club

figueirense». Ganhou o 1.°

5.' inrigers: Altair e Ve'ga,

tripulados por senhoras. Ga-

nhou o Altair,

6.' eecaleres: Castôr e Polito',

tripulados por socios do «Club

ügueiramm e «Mario Dual-ten.;

Chegou primeiro o Caszôr,

mas tambem teve premio o

segundo' tripulado por dr. Sa-

muel Mais, timoneiro, Pache-

co e Maia. E 7.“, inrigers: Vé-

ga e Altair, tripulados por so-

cios do «Club ñgueirensen.

Ganhou o 2.°

Todas as corridas foram

muito disputadas, e fortemen-

te applaudidas, principalmen-

te as apontadas.

A distribuição dos premios

foi feita no elegante salão no-

bre do vasto «Casino penínsu-

lari, sendo todos os vencedo-

res calorosa e enthusiastica-

mente applaudidos pela con-

correncia que era selecta e nu-

merosa.

O «Club figueirense», que

foi d'uma amabilidade extre-

ma para com os seus convida-

dos offereceu-lhes depois uma

taça de champagne.

E assim terminou essa fes-

ta, que deixou a todos as mais

gratas impressões.

X De tarde, no elegante

«Colyseu ñgueirensen reali

sou-se a tourada, Com regular

concorrencia, Na primeira par-

te o gado cumpriu, e assim

Joaquim Alves, o cavalleiro e

os capinhas trabalharam bem,

e foram applaudidos; mas na

2.“ parte, como os bichos fos-

sem pequenos e de máu san-

gue, o publico impacientou-

se, terminando por um chati-

vari medonho, por causa do

cavalleiro amador, sendo des-

respeitado o intelligente.

X Na cidade e no «Casi-

no» havia um movimento ex-

traordinario.
..

 

Aicgado

ppareceu hoje de manhã afo-

gado na ria do Caes, perto

da caprlla de S. João, o pes-

cador Francisco Morcêgo, des-

confiando-se que de noite ca-

hisse da bateira á agua, por
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Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D. Beatriz de Frei-

tas Carvalho, Porto.

A'manliã, el-rei o sr. D. Carlos

e o sr. Agnello ltegalla.

Alem, a sr.' D Maria da Silvei-

ra Diniz, Sengalhos.

O sansssos:

Regressou a sua casa de Peda-

çães o nosso sympatliico amigo, sr.

dr. João Marques Vidal, illustrado

magistrado do Ministerio-publico no

ultrainar, sobrinho dilecto do sr.

conego José Marques Vidal, bsmquis-

to parocho de Requeixo.

Damos-lhe as boas vindas.

-Regressou da sua casa de Pa-

radella a Braga o illustrado e vene-

rando arcebispo primaz, sr. ll. Ma-

nuel Baptista da Cunha.

O ESTADAS:

Estiveram n'esta cidade os srs,

Bernardino d'Albuquerque, dr. João

Sucena, dr. Manuel Luiz Ferreira

Tavares, Joaquim José Pinto Valen-

te, padre João Gomes Campos Fer-

reira e dr. Mendes Corrêa.

_Está em Aveiro o digno prior

de Villa-secca, sr. padre Manuel da

Cruz, que tenciona partir breve-

mente para a Costa-nova.

O DOENTES:

Esteve doente, mas encontra-se

quasi restabelecida, em Espinho, o

sr. João de Pinho, digno recebeilor

d'Albergaria-a-velha. Sua esposa, a

sr.' D. Sophia Quaresma de Pinho,

tambem entrou em convalescença

do ligeiro incommodo de saude que _

ultimamente a acominetteu.

o massas s PRAIAS:

Estiveram u'estes dias no Pira»

rol os srs. Alfredo de Castro e fa-

milia, Alberto Ruella, dr Luiz de

Magalhães e familia. Domingos Lei-

te e llllias, Alberto Català, Eduardo

Vieira, padre Diamantino Vieira de

Carvalho, Mario Gamellas e esposa,

Mendes da Costa, Fernando de Vi-

lhena e irmã D'. Amparo P. de Vilhe-

na, revd.° Rodrigues Vieira, Agapi-

to Rebocho e familia, padre José

Luiz Ferreira da Silva, Alfredo Bran-

dão de Campos, dr. Lourenço Pei-

xinho e esposa, Alfredo Esteves

e esposa, Alfredo Morgado, Firmi-

no Fernandes, 'l'liomaz Ravara, .lo-

sé Maria da Costa, Carlos Duarte

e esposa, Thomaz Vicente Ferreira,

padre Antonio Fernandes Duarte e

Silva, padre Manuel da Cruz, Nuno

Alvarenga, Jayme de Moraes, sapo-

sa e lilhos, dr. Jayme Duarte e Sil-

va, D. Emilia Mendonça. D. Laura

Regalla e lllha, Abel de Pinho e fa-

mili , João Trindade e esposa, .loa-

qui l Rés e lamilia, dr. Florindo

Nunes da Silva e Albino Pinto de

Miranda.

_Com sua esposa chegou ha

dias á sua casa de Espinho o sr.

dr. Francisco Xavier Corrêa de Sá

Noronha e Moura, antigo adminis-

trador do concelho da Feira.

-Regressaram d'Espinho á sua

casa e quinta dos Lagos, o nosso

oxcellenle amigo, sr. dr. Manuel

Luiz Ferreira, com sua esposa e ii-

lhes.

_Regressou ao Pharol com seu

irmão o sr. tenente Anthero Tabor-

ila a sr.“ D. Alice Taborda, gentil

illha du capitão medico de infante-

ria 24, sr. dr. José Maria Rodrigues

da Costa.

-Regressou de Espinho com

sua familia o bemquisto propriets

rio, nosso amigo, sr. Manuel Mar-

ques da Silva.

_Chegou ao Pbarol, onde se

demora uns dias,_o sr. dr. José Re-

galla, antigo e considerado clinico

nosso patricio.

-Sàe d'alli ámauhã para Espi-

nho a sr.“ D. Margarida Salgueiro,

pressda irmã do revd.° Lourenço

Salgueiro.

-Regressaram da Costa-nova a

llhavo os srs. .lose Ançãe seu filho

conego Aiiçã.

_Está no Pliarol a sr.l D. Ma-

ria Adelaide Salgueiro.

O museus no LAR:

Realisou-se na quarta-feira ulti-

virtude de vertigens que lhe
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ma o baplisado do filhinho do sr.

Alfredo Esteves, bcmquisto proprie-

tario aqui. Foi madrinha s avó do

recem-nascido, a sr.“ D. Joanna

Estrella, e padrinho o sr Anselmo

Ferreira, tio do lloiipllylu, que re-

cebeu o nome de Manuel Innocen-

cio.

Muitas felicí'lades.

l'USllllNllAS

Já anda a fazer fosquinhas ao

governo um certo figurño,

que todos nós conhecemos. O

que é que elle quererá, e lhe

não fazem ?

Ah¡ vae a primeira curren-

ca do pa ›ão.

Diz a Soberania do Povo:

:O partido progressista comba-

teu o coutracto dos tabacos de L

de abril de 1904 com fundamento

principal de so não abrir concurso

publico para atljllillCüÇãt) do exclu-

sivo do labrico e ill* si- fazer o ne-

gocio da conversão das obrigações

ein operação sapo-sita da adjudica-

ção. O ministerio ngt'llHratlor cshlu

por nào ter segunlo a tinha recta

aconselhaila pela opiniao do pais e

determinada lM ..i -niaçào adminis-

trativa (lu piruiu pi uressista. O

partido promo-s: »avisou ao go-.

verno e devia ter cumprido o seu

dever, sendo /i'el ao programma que

/irmára nas luctus da opposiçâo. Os

homens publicos teem necessidade

de ser co/ierenles 'ih' suas declara-

ções e nos seus actos.

A contradicpio é um signal da

fraqueza e um ¡nan-Teste de receio,

de tibiezs e de ¡ir-im»

Pois esta gitimanha é ape-

nas indício (le i'll vii age reles.

*A*

ConSIdoroçõos soliro o litlorotnra mo-

derna. a proposito d'nm livro re-

cente. as "PA|l.lllOL.lS..

(Continuação)

III

Comprehende-se perfeita-

mente como pelo desenvolvi-

mento d'uma determinada ten-

dencía ou vocação especial se

possa evocar toda a energia in-

terior para observação subtil

ou magestosa da relatividade,

e que muitas vezes a ambição

do sabio, posta n'este saber

laborioso e honrado, seja re-

munerado pela sciencia do um

grande prazer de puraeolym-

pica intelectualidade ao poder

consignar das forças n'uml

tendencia para elle incompre-

dida, mas que o sobresalta

escutando-lhe o rythmo har-

monioso e seguro do seu mo-

vimento, sem intereadencias,

sem perda na somma de suas

impulsações; e aqui o sabio

póde encher-se d'uma illimitac

da confiança reconhecendo

que a consciencia é levada

n'uma inñorescencia d'oiro

mais deslumbrante cada vez,

porque ella é a corôa fulgente

da Vida, a parte mais eleva-

da da Espiral das coisas que

deve ser interpretada como in-

dice do grau de aperfeiçoa-

mento da Evolução.

E assim a ultima expres-

sà'o racional do Universo se-

ria reñectir os momentos syn-

thicos em que se vae definindo

esse aperfeiçoamento univer-

sal como vêmos no sr. Theo-

philo Braga, estado de espiri-

to superiormente attingido

n'algumas paginas do «Faus-

to» de Goethe d'uma profun-

da receptividade admirsvel-

mente serena e passiva.
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gozou» '|_\Í;J" I_. DA i 92, RUA nos CLERIGOS,962t'l'elvr>12c>ve›'arco-tmmvr?s

p t lista casa .tem ;sempre as 'ultimas novidades para as dnosestações do anno. colhidos pessoalmente em Pariz. lyrio. Londres o Berlim, por nm dos socios

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda,

Alta fantazia em Tecido. do

Confeêçõel, modelos completamente no-I
l

VOS'. l

Depositarios da. manteiga

nacional extra ñna

vestidos e bluzas.

Tecidop _de lã completamente noVos para'

vestidos'tlíprplpñçdçgm (1513,_ _ _ _ ,fatos de creauça., _ EXCLUSIVO Unico para diabeticos.

limadis'sima collecçao e coñss para Illll- Deques, cintos, luvas, comísolas, cachecorsets, Chá especial, verde e preto.

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Cllltêtllmtãuñlçs-. . ., _V __ r, Glncés em todas as cores 3950 reis ometro. Rhllm a n“¡nqllines “3300 300 'EÍS- Bouzy olhinat, garrafa 26500

_ ompleto sortido em alpacas para vestrdose Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas Poudre de Biz, Special, caixa 400 reis. por duzia 10 0/0 de desconto

mais , - as cores, a 500 reis o metro.

a...,

Informação local o

  

JvFolhinha atrair-en-

.e.-Dio 27- Voltaram a appare-

cer polvos nas pedras do molhe da

nossa barra, sendo abundante a4

colheita n'este e no dia seguinte.

Dia ::e-:rem logar o ultimo sa-

rau realisado na ¡Assemblea do

Pharol», sendo grande a concorren-

cia, pois foram d'aqui tambem al

, , Tecidos d'algodão

completo sortrdo para vestidos e- bluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

 

gumàs senhoras e varios cavalhei-

ros: '

01h 29-Um telegramma de

Africa para o tnajor de cavallaria,

sr. Antonio Autuues, dá conta ..do

desastre' do Cunene, que so então

foi conhecido. São logo' expedidos

varios deepachos paraLisboa' per-

guntando pelo tenente Resende,

sen'do o primeiro recebido n'esta

redacçàmcom a fatal nova da sua

“IONBAÍ

Praias-#Ao Pharol e Costu-

nova foram no sabbado, domingo

e segunda-feira ultimos centeuares

de pessoas, em trens, velocípedes

e a pé. por motivo das festivida-

des a N'. S. dos Navegantes e N. S.

da Saude. Ante-homem, principal-

mente,o n.° de romeiros ao Pharol

elevou-se a algum milhares apezar

do »mau tempo que fez.

g' A tonrada all¡ realisada n'a-

qoelle dia correu bom, agradando

poris'so. Muito tramhuthao, como e

da praxe, e alguns ferros bons. O

3,5“” 'para A.
t .' ' ' preto. _7

Cotins in

bordadas. e meias

Pre

A guarda do paiol começou a'

ser feita por soldados de cavallaria

porque hontem marchou para o Bus-

saco o importante destacamento de

12 homens! Chegou-se a isto.

Vejam todos os aveirenses co-

mo se lhes mentiu quando ahi fo-

ram apregoadas ou sonhadas van-

tagens da troca do corpo de caval-

laria. «Mentitn é o termo, e não

se tem feito outra coisa para ar-

mar à popularidade. O peior é que

o tempo se encarrega ' de os des-

mentire assim vão ficando redu-

zidos -à expressão mais simples.

:Parce sepultisv.

As ruas.-Choveu, e aagna

que cahiu limpou misericordioso-

mente as ruas da cidade.

Foi um (banho-saulo», de lim-

peza geral, que ba muito não viam,

as pobresinbas, sujas c andraiosas

como'estavam, carecidas da bene-

ticiação que a vassoura municipal

lhes não prestava por desleixo im-

perdoavel. A

«Collegio Mondeo».

_Este hello estabelecunento .d'edu-

cação abre no dia 2 de outubro

proximo as suas aulas de instrucção

primaria e secundaria, curso com-

mercial e colonial e admissão as

escolas uormaes.

E' condição indispensavel para

a admissão dos atumnos internos e

externos o ter srdo, com etllcacia,

recentemente revacttinado.

Taxas postaes.›--As que

 

_Grande sortido de sombrinhanrem cor e

glezes, desenhos novos para

espartilhos, laços, _tichus, vens, lenços de linho,cam-

brata e renda, mets d'algodão tio d'Eveossia e seda,

a jour, piugas, etc., etc.

ços de réclanoe

solsticio de inverno, 22 de dezem-

bro, após o qual voltam de novo a

augmentar. s

Bem apanhada..-Diz a

Independerwia d'Agueda, que, á

sernrlhauça diAveiro, a villa de

Aguada, que é o paiz, vae ter tam-

bem um rebocador, quando mais

não seja, para prestar auxilio aos

automoveis encravados.

Está certo.

Vantagens.-Uma das

vantagens que nos trouxe a subs-

tituição da infantaria pelo corpo de

cavallaria, que os nescios não vi-

ram e que apontámos logo:

V Aguada, 25-Eltá n'esta villa uma for

ça de “20 pragas, 9. cabos e um sargento do

infanlcria iii, sob o commando de um altares.

Acha-se uqunrtollada no edilicio dG'RHOBleúll

oondc de Sucenao.

Entretanto a guarnição da ci-

dade tem.. . um soldado por com-

pauhial

Vão vendo bem os aveironsrs.

Gados.-O «Syndicate-agri-

cola» d'cstc districto enviou aos

seus socios uma circular partici-

pando que ú durante o periodo que

decorre de l de setembro a 30 de

abril que para esta região podem

ser acceites as ollertas- 'do gado a

camara municipal de Lisboa; e quv

esta resolveu que só aos crcadores

directamente ou por intermedia das

associações agrícolas de que fizes-

sem parte, fosse permittido fazer

essas odcrtas, cessando portanto

para as camaras muuicip'aes a qua-

I

I

 

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

de lloubigant, Lul:›im,Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Detettrez, Piver, Gelté Freres, Crown, e Wolti. lide, Vizeu.

Pão de Glútem

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifI-ico, caixa 200 reis.

Pounds-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-e amostras para a província, trancas de porte

Da Feira-Vão adeantadas as

colheitas de milho das terras altas.

A produução é abundante.

No mercado d'euta villa vende-

se este cvrcal n 580 e 600 reis oa-

ds. 21) litros. O trigo da terra ven-

(ie-se a 1754050 o làIOO.

D'Il/rttt=0~No nosso mercado,

pela medida de 15 litros oa gene-

ros vendem-se agora nos seguintes

preços: '

Arroz, 115200, aveia_ 900; azei-

te (litro) 200; batata, 240:, centeio,

800; cevada, 400; feijão branco,

900; feijão frade, 600; milho, 400;

trigo, 800; trevo, 140.

M

llzttzt-dn-províucin

 

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 26.

Como o polvo gigantesco, que en-

colhe ns pernas. para melhor illudir n

presa. rtssuu é a epidemia que vom ha

(nozes duvastnndo esta população e que

parecia ir dedicando, despertando ago-

ra u lançando os seus tentacutos mais

longo, u maior arca.

Limitara so a atgurnns ruas. onde

ia falt'ndo as sons victimas; agora in-

vestiu por toda a parte, e quasi que não

ha rua alguma onde nao tenha havido

um caso

O quo faz agora prever o sou tim

hrcvoú a boa vontade dos habitantes,

que sr». vão compcm'trando da necessi-

dade da vaccinaçào c da limpeza.

Tem sitio grande o uumvro de pcs-

<oas de ambos os sexos e citados que

se rurcmztm nos postos vaccinicos.

ao distincto oeta c conhecido ho-

 

siasmo entre a :nossa colonla balnear,

estando os camarotes quasi todos to-

modos.

â Vimos n'esta praia, com sua fa-

milia,o snoommendador Annibal Vasco

Ltrào.

3 Hoje deve aqui ter logar um tor-

neio de tiro aos pombos em favor dos

pobrrs d'estu formosa terra.

â Uma onda arrobatou para o mar

largo uma mulhcr que tinha uma cretin-

çu ao coilo. Se não fosse um cavalheiro

cmo nome não podemos sabor, que se

¡llll'Uu :is ondas e trouxe nos braços as

duas creaturas, scriam victimas a estas

horas.

á Partiu para o Juncal,acompanhn-

do do sua esposa, o sr. .lose d'Almeida

Fortunato.

Boa viagem.

Barão d'Otat

Ovar, 26.

0 infeliz José da Silva Verdial, ca

palaz da estação do caminho do forro

d'rsta villa, colhido ha dias por um wa

gonele em serviço, faltam-u no domingo

passado pelas ll horas do norte nu ou-

fermaria u ° 5 do hospital da Misericor

dia do Porto, para onde tiuhu ido em

tratamento.

Deixa viuva e 4 lilhiuhos na mise-

ria.O drsgraçudo ora natural da fregue-

ziu de Macedo, d'osta comarca.

á Antonio José \'ulrntc do Mattos.

importante proprietario de Vallrga, foi

autora riclimu d'um roubo importante

d'nbjn-rlos d'ouro no valor superior a

3005000 rr-is.

0 furto foi praticado por uma mu-

lher que dias arrtrs tinha recebido com

jornnlrira, e quo apoz o roubo desappa~

recuo tt quo dura o nome e a terra da

uatnrnlidmlo trocados.

Ainda não poudc ser descoberto o

sou paradeiro, mas ha indícios do seu

verdadciro nome o a sua prisão não lc-

vnrá por isso muito tempo.

 

Champagne, de Joseph Perrier

ly mnussuxe, garrafa 16600.

Bouzy supér¡eur,garrara 26200.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-

Châlons ./marne

Preços

x

ã
3%
g .

*.XXXXXX.

Unidos pelos laços mais sagrados,

Os podem ser dors namorados,

Dois cestos e iunocanlcs corações.

 

Ven'ns-dc-pou.

eróme âimon ,7,5

A belleza nào se adquire. Para.

conservar aquella. de que se é do

tado, é necessario ter na. «toilet-

nen de cada dia, o (Jr-drug, o Pó e o

Sabão do Creme Simon.

   

Sob os cvprestes

m

er. João de Oliveira Vina-

0 greiro, proprietario, d'Es-

gneira, manda rezar uma. mis-

sa nn proxima segunda-feira,

2 d'ontubro, pelas cincoe meia.

horas du manhã, na egreja pu-

rochial da mesmo freguezia,

suffrágundo a alma do que foi

em vida seu muito prestimoso

amigo, er. o conselheiro Fran-

cisco de Castro Mattoso, deven-

do a ella assistir todo O'aeu

pessoal operario e alguns ami-

gos.

F Na capelinbu de S. João,

no ›harol, foi ltontem regada.

tambem pelo er. conego dr.

João de Lima Vidal uma. mis-

sa'sufragando a alma do nosso

-

Em
' " '

› - _ . 'o r ' s~ .r a: me 60 . . . . . . . . . r_ - deedrtoso atrtcro otenente de

gado, 0 Ú“ W"““I'e 4 _ . ”FMM" " b ld ”Êmaui p h la“ lidade de rntorrnedrarras que ttvc- m”“ d” "masi "- 1.0“ d“"upm' " 1311821108 ' p ,

As reumous dançantes na reis; franco, 187. coroa, 196, mar- ram “a e oca de ,903 a ,904 «alma matter» do mortmontoom prol da _ cavallsrta, morto em campa-

«Asseinblea do Pharol» continuam co. 230; dolar, 15050; e libra, 5'2 p ' ' Ml"“ ”CPM“ 3°? "Matoso "a“ de (Daudusm'upwmmdadmmmm"“ nha Br Francich de Resende

concorridasde vraude n “ de senho- 3/5 pur mil mis __-_'~_.'_--_- escrever uma magnifica e_chtstoea co- E t d a « ' _ .

'n ' - ' O anno agricola mn-dta em verso. que tencrona aprosrn- s u o - O acto fo¡ concorrido por

ras e cavalheiros, animando-se ca-

da vez mais;
i

,que deve ter alli logar o sarau

dramati'co-tnusigal__em
que tomam

parte as senhoras e rapazes_ da

prai'afe'àpdrendo-se concorrencia de

familias_d'aqni, convidadas para

pasdàrem 'alii a) noite. '-

Os rappze's que entram na par-

te dramatiCa: Alfredo Morgado, An»

tonio ducha, Feliciano Soares, dr.

José d'Aragao, Lourelio Regalla e

Luiz Firmino.

As_ senhoras que prehenchem

a parte musical: l). Accacra de Al-

meida; l). 'Branca Soares, l). .lose-

phina'r'de Lima Dias, D. Maria Julia

d'Almeida e tl). Oltuda Soares. _

. .1 Para a noite de6.“_ feira pro-

xima prepara-se um cottllou, para

o qual as senhoras estao confeccio-

nando prendas.

Fenuria.-0 regimento de.

, cem mil reis.

 

infantaria 24 esta reduzido a uma

mingpadaparte da sua otlicialidado

e duas¡ meia duzia de soldados. Ha

companhias, no corpo que (haVIa

de'lertum' effective permanente tie

600 llcmtensr, com um soldado ape.

nasl Extrema. peuurial,

Ml,

   

lncend¡o.-Na _ visinha po-

voaçtio JEIxo manifestou-se ha dias

um incendlo em casa da sr.“ Anna

Caixcira, Sendo promptosos soccer-

ros, comqoauto ditliceis pela pou-

quissima agua que alli ha.

0 fogo foi devido ao pouco cui-

dado d'um tllho da locataria, que

fora ao palheiro e collocw uma can-

dcia por baixo de um Botão onde

havia muitazpalha.

Os prejuisos são avaliados em

nada estando no se-

guro. .

Em torno do distri-

cto.-A data da iuauguraçao da

fabrica de papel do Calma, que te-

ve logar ha 4 .aunos, foi celebrada

com uma modesta festa de familia,

sendo distribuída ao pessoal uma

gratificação. ' _

0 outomno-Enzrámos na

festiva epoca das Vindimas, em 22

do corrente, e com um lindo dia de

sol, com quanto nos vamos aproxi-

mando ,dos dias pequenos e frios

do inverno. '

Com o equinoxio do outomno

o drag-2 foi egual á noite conti-

nuando agora a diminuir até ao

w

lroveu copiosamente na ;iogurt-

'da-feira, masvoltou 0 bom

tempo. Foi uma rega que muito be-

neñciou as sementeiras recentes.,

3( Informações de fóra:

De Aguada' - Os preços do

mercado d'esta villa: vinho branco,

de 20 litros, 700 reis; tinto, 550;

azeite, 3,5600; milho branco, cada

15 litros, 440; amarello, 400; tri-

go, 600; feijão branco, '750; frade,

750; rajado, 500; aveia, 360;ãce-

veda, 500.

De Alcobaçaz-Nota do preço

dos generos pela. medida de 14 li-

tros: trigo mistura, 640 rei; dito

durazio, 680; milho da terra,

380; favs, 460; tremoço, 360:

chieharo, 580; grão de bico, 700;

feijão branco, 600; dito encar.

nado, 660; por kilo: farinha de

milho, 65; carne de vacoa, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320: por 15

kilos, batata, 180; por duzia, ovos,

80; por litro, azeite, 200; vinho,

40 reis. .

Para revender: azeite, 20 li-

tros, 36600 reis; vinho, 650.

tar no sarau que se ha delevara cll'ctto

no «Theatroocrrco-principe-real».

A comedia. que jd lemos, é de mol-

de a empolgar a sclecta concorrencia,

fazendo mon-:cer ao seu nuctor uma ova-

çào dvlirante.

Espinho, 26.

Desde o romper da manhã, uma

lindu manhã, cheia de luz e sol, que'

muitos milhares de pessoas chegaram

'ao arraial, á beira-mar, notando-sc na

nossa praia grandi- alegria e uma atri-

mução extraordinaria. De longe a longe

se ouvra' o silvo uuudo da locomotiva an-

nunr-.raudo os comboios que chegam, o

tão numrroso l'oi o concurso do romei-

ros,quc as amplas ruas st- t'llClllíllll não

podendo a brrve trecho contrr o povo.

Esto festa, cujo trrduo comrçou (-m

23.o uma das mais COllCOl'I'ldaS do nos-

so paiz.

A' hoirn-mar esteve sempre immcn-

sa de gente olhando o maravilhoso cs-

prctaculo que o mar Constantcmentc

nos oil'vrccr.

Itcalisou-se a unnunciada touradu

com 8 bellos touros, tourada que correu

bem.

No dia seguinte outra corrida. ex-

cellentrmeuto organisada pela empresa

da praça d'rsln praia, que se não tcm

poupado a rxforços para dar-lho o ma-

ximo bl'llllf).

á lloalisa-se na proxima quarta-

foira, no tht'atro «Allrartço». um especta-

culo promorido pelo quartctto Cuggia-

ni, em seu beneficio. Ha grande enthu-

  

A minhas irmãs

Colin¡ um¡ rosa branca n'um jardim,

Beijei-a muitas vezes para ver

Qunl era maior gosto para mim:

Sc beijar uma rosa ou a mulher.

lllas para conceber tdo altc Gm,

Em pratica fui por o outro prazer,

Beijo¡ dois entes cantos. e assim

Como cu gerados lá no mesmo ser.

A rosa ao beijal-a lixo macia

Parecemlo que nas mitos morrer me qu'rin,

A' baste se encostou desconsolosn.

Os entes que beijei, entes amados,

l'areceu-me que ficaram perfumados,

Como cheiro innebriante d'essu rosa

 

bucllla

A prenda que de feiras me foi dada,

Por ti Lucrliuzínha tão gentil,

Encerra para mim encantos mll,

E' uma joia lina e delicada.

No fundo de volludo está firmada,

Ao eixo da medalha, a cruz uubtil

Que servo, como na rosas ao Abril,

De sucro diadcma à. joia tomada.

Por baixo d'essa cruz 'inda ba mais bello

Unidos em constante e puro anhelo,

Vivendo nas mare castas relações,

algumas familias da praia, sen-

do mandado celebrar pela ea-

posa do malogrado ofücial, e.

sr.a D. Crieauta Regalla de Re-

zende.

W

W

Informação estrangeiro

 

Assalto. . .feminil.-ls-

to de um homem ser atacado e rou-

bado cm plena luz do sol ou das

estrellas, é desagradavel ao ultimo

ponto; mas quando a aggressào

parte de mulheres e um desgraça-

do se encontra frente a frente com

elias em extrema inferioridade, ha-

vemos de convir que a coisa, além

de desagradavcl, é humilhante.

Pois tal é o caso de um pale-

freneiro parisiense, de nome Desi-

ré Guillon, dc 30 auuos, domicilia-

do em Paris, que, passando uma

d'estas tardes em Popincourt, foi

assaltado por 2 mulheres, uma de

29 e outra de 3'2 annos, as quaes,

dotadas de forte pulso, rmproprio

mesmo do sexo fraco, the deram

:common “CAMPEÃO DAS PROVINCIAS, um unico pensamento. O seu immensidade da sua miseria de justiça, e chamo-me Poin- zer-me,cbinez?perguntouHen- - O que diz elle?

' “t - braço nervoso não lhe perten- presente e pousada? Quem? o cet. rique. -- Previna-me, respondeu

“sy w 'o Balzac cia. Acompanhava-o um ho- Parisiense, unicamente. Paris -BomlE este? disse Hen- _Eu não lhe diese Cln'- o homem infeliz, de que me

 

tmn »contorno

i, ,Crãducção de josé! Beirão t

I

A Encanto DÉLACROIX, pintor

Nenhum' rosto africano po-

dia. exprimir melhor a gran-

dezwnn'vingan
ça, a rapidez

da suspeita, a presteza nnexe-

cuçâo de uma' ideia, a- força.

do“M'ooro era sua irreñexão de

ordenou; Os seus olhos negros

tinbnnr'a timidez dos das *aves

de ;r'e'piii a;- estuvam encaixadon

como'os' do abutre, em uma

membrana azulada desprovi
do

de' pcâtenne. 'A sua. fronte, pe-

qüiàiiqiie"¡baixa
, tinha o que

quod-"que ' era¡ ;de anieaçadOr.

“ 'Erwlevidmte que -aquelle

homemedtpva'*
.' - '."41 É!? l
se; É. t

t

'mem de quem toda ata-imagi-

nações, “desde-as que tremem,

de frio na Groenladdia até ás

que suam da Nova Inglaterra,

poderão fazer ideia por esta_

 

-td'as' as peças de' Paris? quem '

dominado por? o comprebenderá em toda a,interprete. Moto no tribunal

phrase: era um ¡tom/3m infeliz..

Por estas palavras, toda a gorr-

te 0 representará conforme

as ideias particulares de ca

da paiz. Mae quem fará idéa

do seu rosto pallido, enrugn~

do, vermelho nas extremida-

des, e com a barba crescido?

quem verá' a eua gravata ama-

relladn, no fio, o seu colleri-

nho cebento, o seu chope"

usado, a'eu'a sobt'ccnsaca er-

verdeadn, o :seu collete encar-

quilhado, o seu alfinete dc

manta de ouro falso, os seus

sapatos enlameados, cujas fi-

ttastinham palinhado cri¡ to-

 

é o unicoponto do mundo on-

de o homem infeliz é comple-

to, porque ainda tem alegria

para saber como é infeliz. O'

mulnto parecia um carrasco

'Ie Luiz Xl conduzindo um

homem para _a forca.

-- Onde forum det-¡encan-

'ter estes dois sujeitos? disse

Henrique.

- Diabo! um d'elles fuz-

me arrepios, respondeu Paulo.

- Quem és tu, que me

pareceu o mais cln'istâo dos

dois? disse Henrique, olhando

para o homem infeliz.

U nullarlu illlll-t OS

fixos nos dois rapazes, com :tr

!le quem não entendia. mau

procurava adivinhar alguma

(musa pelos gestos e pelo mo-

vlmwttto dos labios.

_ Sou escriptor publico e

olhos¡

 

rique a Poicet, indicando o

mulata.

›- Não sei quem é; não

falls senão uma especie de

dialecto heapanltol, e trouxe-

me uqui afim de poder entcn-

der-se com o senhor.

O tnuluto tirou da alglbr-i-

rn a carte que Henrique ea-

crevera a Poquita, e entregou-

lh'a: Henrique deitou-a. no

lume.

- Bem, já começo a com-

prehender alguma cousa, diu-

ee elle cainsigo mesmo. Paulo

deixa-nos sós por um momen-

to.

- Eu traduzi-lite essa car-

to., tornou 0 interprete quando

ficaram nós. Elle então foi não

Bei onde Depois voltou e trou-

xe-me aqui, promettendo-mc

dois luizes

-~ 0 que é que tens a di-

 

nez, disse o interprete, espe-

rando a resposta do mulata,

E, depois de ter 'ouvido o

desconhecido, continuou:

-- Elle diz que é preciso

que ámaultâ, ás dez horas e

meia da. noite, o senhor esteja

no boulcvard Montmartre, pro-

ximo do café. Ha de estar alii

uma carruagem, para onde su-

birá, dizendo á. pessoa que

abrir a portinhola a palavra:

cortejo, uma palavra ltespaullo-

lu que quer dizer amante, ac-

crescentou Poincet dirigindo

um olhar de felicituçño a llen-!

rique.

-- Bem!

O mulato quiz dar os dois

luizca; de Mar-say, porem, não!

(mil-tenhu, e recompensou (r

interprtte; em quanto elle pa-

gam o muinto proferiu alguv

 

maspalavrae.

estrangulará se eu commetter

a mais leve indiscriçâoE' gen-

tio e tem ares de quem é capaz

d'ieso.

- E diz tambem, conti-

nuou o interprete, que a pes-

sôn que a envia lhe uupplica,

ao senhor. por ai e por ella,

que tenha a maior prudencia

nas suas acções porque os pu-

nltaes erguidos sobre as ,cabe- :

ças de ambos cahiriam nos

seus corações, sem 'que poder i

nlgum humano podesse li- l

vral-oe.

- Elle disse isso? Melhor,

assim é mais _ divertido-po-

des entrar, Paulo! gritou elle

para o amigo.

(Continua) .

 



. Muy.

uma tremeiida carga, e, como se

isso fosse'á'pouco, the roubaram a

Corrente, o relogio e a bolsa. Como

o infeliz tratasse de se defender, as

femeas atiraram com elle ao chão,

esmorraçando-o e pontapeando-o va-

tentemeute. Se a policia lhe não

acode. . . era homem morto. As 2

megeras, depois de interrogadas.

deram entrada na prisão do Depôt.

Um facto our-¡osm-As

«Novidadesm de New-York, dão

conta de um interessante descobri-

mento philologico feito pelos estu-

dantes da universidade de Campe-

che, capital do estado do mesmo

nome. Acontece !que a linguagem

faltada pelos indios d'aquella parte

da America e tão similhante a tur-

ca, que os turcos recente e directa-

mente chegados do seu paiz não

encontram dilüculdade em fazer-se

entender pelos referidos indios, e

dentro de poucas semanas faltam

perfeitamente a sua lingua. Ethno-

logos da capital intentam estabele-

cer as relações que pódem existir

entre os indios de Campeche e os

turcos; mas receia-se que encon-

trem um problema de tão ditticil

solução, como o de explicar o des-

cobrimento de idolos egypcios e

chinezes feito ha pouco n'um mes-

mo logar (to estado de Oaxaca.

As escovas dos den-

tes.-Os jornaes de Chicago e de

S. Francisco encetaram o mez pas-

sado ardente campanha contra a

escova de dentes, instrumento de

aceio e. portanto, sanitario, que,

dizem eltes, e causa de estragos

especialmente nos Estados-unidos,

em que são usadas de preferencia

escovas morto duras. E' por moti-

vo d'essas frequentes est'regações,

atlirmam esses jornaes, que. o por-

te de dentaduras postiças é normal

entre os yankees.

As esmvas estragam as gengi-

vas, desnudam os dentes, expondo

as suas raizes a invasão de micro-

bios de toda a especie. Em vez de

escovas aconselham as ft'lcções com

preciso dentritlcio por meio d'uma

bola de algodao aseptico eSpetado

em um pausinho qualquer.

Com etfeito, substituindo o ar-

minho nas applicações de po de ar-

roz pelo algodão esterilisado, é con-

sequente o uso do mesmo textil na

limpeza dos dentes. Depois de ser-

tho deita-se fora o algodão.

Roubo importante.-

Em Paris descobriu-se um roubo

em que apparece como victima uma

dama que faz parte da colonia hes-

panhola n'aquelta capital.

0 roubo foi commettido no «Ho-

tel-continental», onde estava hos-

pedada a condessa de Angolo, à

qual tiraram joias e dinheiro no va-

lor de 45 contos.

A condessa e mãe do marquez

de Casa Mendaro, addido à embai-

xada de lleSpanha.

A policia tem trabalhadoactiva-

mente para o descobrimento dos

auctores do audaz roubo; mas ain-

da o não conseguiu.

A telegraphía som fio

nos relogios.-Vienna d'Aus-

tria vae ser a primeira cidade do

mundo que terá os seus relogios

regulados pela tetegraphia sem fios.

0 projecto respectivo, de que

são auctores o dr. Max Reithotler,

professor da «Escola-superior de ar-

tes e OlllCIOSD, e Carlos Morawetz,

foi ja approvado pela municipalida-

de e trata-se agora da realisação

do projecto.

E' o que agora nos falta, depois

de tão radiosa transformação nas

coisas locaes como aqueltas que

veem operadas pelo Pombal dos

ovos moles. Mas decerto não tarda-

rà a realisar-se. Ou elle não fosse

o pulso mais forte e o cerebro

mais bem organisado d'este seculo.

A maior- locomotiva.

-A locomotiva electrica apresenta-

da no congresso internacional fer-

ro-viario celebrado ha pouco em

Washington econstruida pela :Corn-

pauhia-westinghouse», é a maior

locomotiva de corrente alternativa

do mundo, sendo o seu peso de

135 toneladas. E' do comprimento

de 15 metros e pôde arrastar um

peso de 50 vagões de ferro que

peseapproximadatnente umas 12200

toneladas e tenha uma extensão de

730 metros.

 

Notas d'algibeira
E:

HORÁRIO DOS COMBOYOE

LIDAS PAI¡ 0 ?OITO

Ilan.

Tramways.. 8,55

CorreiO. . . . 5,21 Omnibus. .

Mixto. .... 8,58

'Promways . 10,16

I'm-ct. Mixto..... _

Tramways.. 4,43 s ..... 4.40¡

Mixto.... 9,18 Expresso.. 5.40'

Expresso.. 9,5,Correio.... 10,10'
M

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã, e

8,54 da tarde.

BUNDAS PARA LISBOI

Man..

6,50

 

MINISTERIO

Construcção de edificios destinados a escolas primarias

ARRÍEMATAÇÃO

PELA Direcção das Escolas se faz publico que na administração do concelho de Anadia,

perante a commissão competente, presidida pelo BX.“W administrador,

la 1 hora da tarde do

das, para a construcção,

nhã ás 5 da tarde, na Direcçã

se fornecerão todas a explicações que forem julgadas necessarias,

facilidade de consulta,

 

Novo horario dos caminhos de terra

_

Um pequeno folheto,

comodo e utll

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa no Por-

to, a tci do seIto e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leitão», rua

de José Estevam; «Harum-za», na ruaj

dos Marcadores; «Vt'ttezlulln» aos Ar-r

cos; .Ltljü-th-DOVO», à rua Direita; «Eti-

e-aveircnse», ás ruas Mendes Leite. e

Marcadores; e na administração do L'am-

peão das províncias, Aveiro.

Preço 30reis. Polo correio, 35 reis

INGLEZE FRANGEZ

METHODO BRUISWI CK

BREM-SE os cursos ncrdia

2 de outubro. A matricula

continua aberta n'esta reda-

cção.

 

NÃo-.wom-

Agna da Guria*

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-caloica

analysada no paiz, semelhante

á ¡from-d. .gun de Controxeville,

nos 'Voages (França.)

marcações PARA uso INTERNO:

arthritismo, gotta, lithías e urioa-

tithias biliar, engorgttamentos

hepatioos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diff'arentes especies de derme.

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de c a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um oes-

conto de 20°[.,

Pharmacia Ribeiro

Livnian FRANÇA Amro
COIMBRA

NOVAS RIMAS, soberba

collecção de versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagia

nas. 600 reis.

HOMENgÊFAGTOS, um
volume de 360 pagieas em pros-t

de João Chagas. 600 reis.

O .3 _l *.- _

Padaria Ferrara
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"95511 estabelecimento da pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, encon-

tra-so a venda:

Café de 1.' quatidade,a 720rois

Cada kilo; dito de 2.'. a 480; chá,

desde 13600 o 3,“000 kilo; mas-

sas alimentícios dc 1.' qualidade,a

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

voltas marca aSot», cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170,

bolachas a biscoitos, pelos preço¡

das fabricas de Lisboa.

Vinhos finos a de meu, por pre-

ços medicos

ngm

.O

TRINDADE & FILHOS
AVEIRO g

TltlllllPll “Tsninnn

Bicyclstes, motocycletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezos efrancezes

Accessories de todas as mar-

cus. Oih'cina pura, concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

GtttlltTtlll :a _ ruim

    

amamxoxxxuxxo

por empreitada geral, de um edificio destinado a escola primaria,
typo A n.° 2 na freguezia de Mogofores, sob a base de licitação de 2.262&OOO reis.

Os desenhos, medições, series de preços, condições goraes e caderno de encargos dos
trabalhos a realisar, estão patentes aos interessados,

documentos idonticos na séde da Camara Municipal de Mira.

O deposito provisorio que os concorrentes teem a fazer para tomar parte no concurso é
de dois e meio por cento da importancia que serve de base á licitação, e odeposito de garan-
tia, para aquelle a quem forem adjudicadas as obras, perfará com o an

cia de cinco por cento sobre o valor da adjudicação.

Direcção das Construcções Escolares, Secção de Lisboa, 19 de setembro de 19.05.

  

DOS'NEGOCIOS DO REINO

será aberto pe-

dia 5 de outubro de 1905, concurso publico, por cartas fecha-

todos os dias uteis, das 10 horas da ma-

o das Construcções Escrdares, Porto, Rua da Murta, 7, onde

encontrando-se para maior

tecedente a importan-

O architecto director.

A. D. Adães Bermudas.

R. M. S. P.
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VAPOR a sua DE LEIXÓES (PORTO)
DIAGÍ)ALENA, Em 2 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo s Buenos-
Ayres.

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

MAGDALENA. Em 3 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro,SANTOS, Montevideu e Bue-
nos-Ayres.

THAMES, Em 9 de ourunno

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio ide Janeiro SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

O paquete MAGDABENA na viagem seguinte vindo do Brazil

Pará eem belxões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá passageiros para Southampton.

l BORDO Ill CREADUÊ PURTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos pametes, mas para

isso recommendamos a. possivel tntecipa-

ção nos pedidos, visto estarem já. muitos

camarotes tomados.

PREVENÇAU RUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Compa-

uhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem~

pre só com pessôas de probidade e credito, ex1gtndo sempre um bl-

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

tambem O nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY
19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior. '

-WHÍTEi'S-líí LIN
Serviço comblnado com a' Empreza Insullna

de Navegação

O Va or ROMANlc de 11:400 tonelladas

p , Toca em Ponta-Delgada no dia 17

' de outubro, recebendo ali os passagei-

ros que sairem de Lisboa pelo vapor

em 5, com bilhete dire-

cto de 1.', 2.“ e 3.'| classe.

  

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud
Lisboa, Caes do Sodré #-64-2.”

 

abaixo assignado

. declara ara to-
Cura radical p

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

_app_

.desde a presente data,

deixou de tratar dos ne-

gocios do sr. Leandro da

Silva, do Cartaxo, por

.não lhe convir mais ne~

gocios com aquelle sr.

Aveiro, 15 de setem-

bro de 1905.

Severiano Ferreira

cnsn DE cnmro

X

O

X

X

O

à'
g Unico agente em Por-

“ tngal e colonias, e que

dá todos os esclareci-

x mentos.

I. Manoel Marin Amador

x Aveiro=Àlquerubim

X
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sitio da Forca com

quintal, poço e arvo-

res de fructo.
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dos os eífeitos que x

X

X

X

x

X

X

X

RRENDA-SE uma no x

X

Grande redacção de preços em todos os artigos: 30 e IO p. c. d'abntimento

Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGAMTE”

MODAS' E CONFECÇÕES

PUMI'RII IA EBS'I'A PEREIRA
Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO
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Eduardo (Ê U.“

Situado no mercado

«Manuel firmino»

Os donos d'este novo talho con-

vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais tina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de “classe, k. 220 240

 

íPara as emprezas ty-

pographicas e de en-

(internação

N
, vender, em excellentel ooudiogõel por-

I que estao novos e trabalhando com

I nexoedivel perfeição:

_ Uma machine¡ de impressio, 'À-

RXNONI,pnr-o o formato do mesmojor.

nal, com leque automatico, meu do

marmore, etc.

Uvn ootello

com 2 registos¡

Um perfuradôrn do braço sobre

na "063mm" typop'nphícn

do CAMPEAO DAI ,n°-

VINL'IAS, Aveiro, ho por¡
 

puro papel e carão.

Dita D 2'. ' ' 200 meu de mogno, de 0m,37;
VIIeIta l l.l D D Urna mínervo para¡ obra¡ de ro-
Dila n 2.' n p 240 mendagem em formato de papel nl.

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murceltas, chou-

ricos e banha de pingue, fabricada

com o maior asseto. Recebem-se

encommendas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

 

SERRALHE

d'eixo, tambores p

feiçoados systo

RUAS s 'stema Barbor. muito

typos; 'NGENIIOS para tirar

Iirdros de madeira e di

tence a fundição, serratheria

zu. estanhada, como á portug

brnmr o Vapor, ditos de aza.

Além d

mais :eo hecidos resultados,

«
O
X
O
X
O
X
C
X
O
X
O
X
O
X
C
X
O
X
O
X

Prewl nmuito economicas

N'esta fabrica construcm-se todas as obras,
do como em metal e bronze,

gostos; ditOs de cópos, estancar-rios;

Tamle fabrica louça de ferro de

estas obras fazem-sc muitas outras:

mago.

Uma machinilhn de ooaer livro¡

com coloheten de Arame.

Garante-se o bom estado e o on-

.cellento trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que .io da fabricação nllemi, o

que se vendem unicamente pelo 'och

de Ie terem adquirido outro¡ para tro-

balhon de maior monta.

FUNDICRD IlLLIRIIÇR DIS DEIIEZAS

E

RIA MECHANICA

DE I

Bar.08 & PINHO, suecesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devazae-V. Nova de Gaya

   

V _tanto em ferro fundi
assun como: tttauzlllllus do vapor, tinha

ara correias, bombas do pressao para agua, dita
systema gaylot para trasfegar vinhos, prensas de todos os

mas para expreiner bagnços do uvas. assnu
sas para azeite e galgas para o mesmo muito

mais aper

como preu

:Ipt'l'lt'tçtlütlüB: CHAB

do todos outros diversos
poços para regar, em diversos

osmugautori-s para uvas com cy-

aperl'eiçondns o

agua de

versas outras machinns agricolas e industriaes.
Portões, gradeainentos e saccadas ou titllt'qutZt'S, c tudo mais que per-

e tornos mcchauicos

todos os gostos, tanto á ingle-
Ul'Zü e n hcspantnda, (ll' pernas, ferros da
copeadort's para cartas, ctc, etc.

motores a vento do¡
tararas para milho. dobulhadoras, etc.

N

xxxxxxxxx

x; ELITE

x8

IIII

Rua MendesÃLdte, 13

xx

rão, pede aos seus ex.

tem o seu estabelecim

em tecidos de fantasia e ar

todas as bolsas.

x

X

8

em lã e lã e seda. Tecidos

500, 600

tecidos de seda para blusas

x plamine, baptiste,

X

godão, alta novidade.

homem, senhora e creauça;

x partilho, chailes, lenços ech

vidade.

0 mais completo sorttdo em

gravatarta.

Períumarla dos

zes e tnglezes.

Sabonete IRENE,

X

X rei

Cortes para vestidos, completo sortido,

to sortido, para vestidos e blusas,

Camisolas, cachn-corsets, meias d'algodão

XX

EIRENSE

RIIIARIIII A. FERREIRA OSORIO
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Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

m” freguezes e ao publico em geral visi-

ento para verem o grande sortido que tem

tigos de novidade para senhora, ho-
mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance do

de grande novidade

de lã completamente novos a 400
, 700, 800, até 16500 reis o metro. Alta novidade em

. Lindos tecidos de algodão, com Io-

em etamines, crepon, zap ir,

voiles moiré, fustão, piqueé, oambraia, cassa
crua. Cassas Iindissimas para blusas a 150 reis

pleto sortido em alpacas para vestido,

Cotins inglezes para fatos de creauça. Sombriuhas de seda e nl-

o metro. Com-

de 500 reis para cima.

a Escocia para.

cintos, rendas, veus, collstes de ea-

arpes de I¡ e seda, luvas de police,
pelta de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; ohn-
peus para senhora e creançn, ultimos modelos

sés, blondes, tulles, guarnições,

, sedas, gazes plis-

e muitos outros artigos de no-

camlsarta e

melhores auctores ¡ranco-

exclustvo d'esta 6853,8100

l'lM IIR RS'I'MM
Liquidação de fazendas da estação de verão

k
.



    

instrucção primaria. Admissão ás Escolas-normaes. _ .

«Instrucçáo secundarza» em harmoma com a reforma ultzmamente decretada

(CURSU tNtÊRlOR. MEDlO í SUPÉRWR)
CURSO COMMEBCIAL, CURSO COLONIAL, ADMISSAO A ESCOLA NACIONAL DE AGRICULTURA

Professoresz=t3lidrles Lepierre, Albert Leushner, Gustaf Adolt Bergstroom, Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo, Padre Adriano dos .Saulog Pinto, capitão Antonio Baptista

Lobo, Antonio Augusto Marques Donato, capitão José Coelho Corrêa da Cruz, Francisco José da Costa Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins

nia de Macedo, D. Olivia Duque. D. Adelia Brandeiro e Diamantino Diniz Ferreira. '

O «Cars-colonial» será regido por agronomos chefes de serviço de ensino technico da «Escola-nacionai-d'agriculturan e por professores estrangeiros para o ensino.

llappa do ¡nevimenlo lIlterario no A°°a°i° August" Mim“”

anna lectivo illlliO (l900)

lnstruccão primaria

l.° GRAU

Elysa da Conceição Moutinho (dis-

tincta)

Maria da Conceição A. Raposo (dis-

tincta)

Thereza Ferreira (distincta)

Ilda Maria Duque

Marianna da Costa Ramos

Maria Philomena C. Doria

Judith dos Prazeres Tavares

Alberto Abrahão Cohen (distincto)

Antonio Ferreira Arnaldo (distin-

cto)

Carlos Alberto de Moura Marques

(distincto)

Joaquim Augusto da Silva (distin-

cto)

Ruy Delphim Gomes (distincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Affonso de Barros

Alberto Campos Lobo

Antonio Arsene Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d'Andrade

Francisco Fins de Lima

Gastão de Menezes Pimentel

Hermínio Antunes

João Ramos

Mario de Serpa Rosa

Mario Francisco dos Santos

Manuel Teixeira

Octavio Macedo

R ul d'Almeida Braga

Urbano Alves Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distância)

Cesaltina da Piedade Machado

Aida Amelia Marques

Judith Amelia de Sousa e Costa

Lydia Emilia Duque

Isabel Gama

Elysa Brazão

Aline Candida de Brito

Deolinda Teixeira

Antonio Fernandes Ramalho (dis-

tincto)

Joaquim Martins Ribeiro (distincto)

Manuel Rodrigues Braga (distância)

Abrahão Cohen

Alberto Abrahão Cohen

Antonio Braz dos Santos

Antonio Mathias

Antonio Travassos de Freitas

Alfredo Rodrigues Loureiro

Amandio da Costa Neves

Francisco Correia Monteiro

João Gouveia da Costa

Affonso Gomes de Carvalho

Jeaqnim F. dos Santos e Silva

João Ramos

Jose Ferreira. da Silva

Julio Pessoa d'Amorim

Manuel Ferreira

D. Manuel de Noronha Portugal

Raul A. da Silva Guardado

Augusto Rodrigues Palhinha

Gastão Duarte de Menezes. Pimentel

Mario Jardim Pessoa

Sergio Jardim Pessoa

Adm. á Escola-normal .

Adelaide dc Castro Sousa Maia

Laura Alves dc Moura

Laura do Carmo Severo

Maria da Gloria Valente

Julio Gonçalves Salvador

(As duas classificações mais ele-

vadas em ambas as Escolas, 18 va-

lores, foram dadas a alumnos d'es-

te collegio.)

Portuguez

Alberto Tavares Pina

Armenio Reis da Silva Moutinho

Accacio Augusto Miraldo

Antonio Armando Costa

Delphim Cordeiro Peru

Luiz Machado Feliciano

Juventino Ferreira Alves

João do Carmo Sequeira

Cassiano Alfonso Tavares Pina

Carlos Simões de Castro Carvalho

Francez

Alberto TaVares Pina

Alberto Christino

Antonio Armando Costa

Armenio Reis da Silva Moutinho

Carlos Simões dc Castro Carvalho

Delphim Cordeiro Peru

Gaspar Augusto da Fonseca

- João do Carmo Sequeira

Luiz Machado Feliciano

Manuel Lopes Pereira

Moysés Amadeu Rodrigues

José Alves Fernandes

Cassiano Affonso Tavares Pina

Philosophia

Antonio da Costa

lnglez

Alberto Tavares Pina. (distincto)

Delphim Cordeiro Peru (distincto)

Mario Simões da Silva

Antonio Maria da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenio Reis da Silva Moutinho

Julio Gonçalves Salvador

Luiz Pereira

Miguel Augusto Tavares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Geographia

Manuel Mendes Pimentel

João do Carmo Sequeira

Historia

Manuel Mendes Pimentel

Desenho 1.' e 2.°

Manuel Mendes Pimentel

Antonio da Costa

Mathematlca

Antonio dos Santos Seixo

João do Carmo Sequeira

Arthur Vieira de Carvalho .

Antonio da Costa

Sciencias-naturaes

João Loureiro

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Cesta

Alleão l.° e 2.°

Antonio da Costa

Historia

Antonio da. Costa

Ex. de adm. á 2.' classe

José Pires d'Albuquerqne

curso commercial

1.” ANNO

Joaquim Mendes de Brito

Antonio Armando Costa

Mario Pires de Lima

Raul d'Assumpção

Accacio Augusto Miraldo

Eduardo Donato

Antonio Nunes Feio

Francisco Antonio Pedro

2.° ANNO

José dos Santos Barosa

Laudelino da Silva Mello

Armenio da Silva Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobas

Augusto dos'Suntos e Silva

Carlos Simões de Castro

José Benedicto Pires de Lima

Julio Gonçalves Salvador

Miguel Tavares Pina

Cassiano Alfonso Tavares Pins.

Cesar Dias

3.“ ANNO

Manuel Lopes Pereira

Luiz Pereira

João dos Santos

Alberto Tavares Pina

4.O ANNO

Delphim, Cordeiro Perú

Octavio Craveiro

Passagem á 2.° classe de

de instruccão primaria

Raphael dos Santos Junior

José Maria Queiroz

Annibal Gomes

Manuel Pinto Vellozo

Manuel Braz dos Santos

Maximino de Moraes Corrêa (dís- José Bento

tincto)

João Maria dos Santos'

José Lopes Coelho

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Manuel Miranda

Passagem á 2.' classe

Francisco Ribeiro Camões

Jayme Castanhinha Doria

Custodio Marques da Costa

Telomaoo Gomes das Neves e Mou-

ra.

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

Francisco d'Almeida Ancór

Mario Costa dlAlmeida

Abel Corte Real Tenreiro

Mario Teixeira

João Rodrigues Braga

João Macedo

Antonio da Cruz Machado

Viriato Alves Ferreira

Mario da Luz Santos Oliveira.

Ex. de adm á 3.' classe

Antonio Luiz da Fonseca

Daniel Guedes de Barros e Santos

Passagem á 3.“ classe

José dos Santos Coimbra

José Maria Henrique

Gilberto Pinto Angelo

Passagem á 4.* classe

Francisco Martins de Sousa Naza-

reth (distincto)

Joaquim Gualberto da Cunha Mello

Antonio Rodrigues Palhiuha

Joaquim Simões de i ampos

Francisco da Silva Marques

Car-les Maria dasaNeves Velloso

Heitor Filipp'e dos Reis

Eduardo Mendes de Brito

Elysio da Costa Neves

José Ferreira Ribeiro

Antonio Baptista Ferreira

Passagem á 5.a classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga de Moraes Teixeira

Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Secco

Manuel Dias Ferreira d'Azevedo

Antonio Mendes da Fonseca

Pedro Valladas Ferreira de Mes-

quita _

Avelino Sampaio Duarte

Augusto Moita de Deus

Sahlda do curso geral

Antonio Pinto da Costa

Antonio Ferreira Neves da Gama

Pedro Gomes das Neves e Moura

Manuol Marques Couceiro Bastos

Passagem á 7.a classe

João Maria da Naia

Antenor Ferreira de Mattos

José Gonçalves Affonso

Pompeu da Nuin e Silva

Sah. do c. complementar

José Junquim Soares

Admissão á Escola-nacio-

nal de agricuêtura

Jorge Henriques dos Santos Ma-

ohado

Carlos Alberto Maria Pereira

Euphrosino Antonio de Mattos

Elysio de Campos Amorim

' Francisco“"d'Oliveira Palhinha

João Carlos Maia

Leandro José da Silva Junior

Carlos Ladeira

David Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio d'Oliveíra

João Corrêa Marques

Domingos Fernandes Ramon

Antonio Teixaira

Ati'onso de Barros

José Ribeiro de Barros

Adelino Ferrão Castel-Branco

Antonio de Barros Santos

ÍJosé Antonio Marques

Antonio Augusto da Silva

Florindo Miranda Belleza

Antonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Abel Cravo Junior

Augusto Gonçalves

José Martins d'Araujo

Armando Mesquita

Fernando d'Almeida Pinto

João Read da Costa Cabral

Antonio Peres da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e Costa

Carlos Moller

Arnaldo JanuarIo

Joaquina Paiva Nunes

José Ferreira da Silva

José Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Cellada

Joaquim Corrêa

Diamantino Ribeiro Arrobas

Affonso da Cunha Mello

Arthur d'Azevcdo

Henrique Simões

Matheus de Jesus

Alberto Leuschner

.lOsé Martins

Antonio Lourenço

Cypriano de Campos Lobo

Pedro Teixeira

Virgilio Pereira da. Motta

José Jorge de Moraes

Adelino Pereira. Brazão

Virgilio Maria da Encarnação

Augusto Antonio dos Santos

Mario Dias Vieira Machado

José Augusto Branco

José Maria Gouveia

José Antonio Marques

Antonio Solis.

David Solla

Saul Campeão

Manuel Pinto de Mattos

Francisco de Sousa

Lucília Gonçalves

Maria do Carmo Lopes do Valle

Marin Emilia do Nascimento

RIth Marin. (in Elle-Irnação

l). Guiomar de Noronha Portugal

Marin do Patrocinio Ramos

Murta do Cru Paiva \lmes

Maria da Encarnação l'dbo

 

Magdalena Martins d'Araujo

Bertha Martins d'Araujo

Deolinda Martins d'Araujo

Emma da Silva Ladeira

Hermínia da Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Gizella da Gloria Brito

Olinda dos Santos

Elysa da Piedade Machado

Margarida Ferreira

Helena Maria

Georgina Pereira

Demitiila Adelaide Marques

Maria da Conceição Rapozo

Felismina d'Oliveira

Georgina Marques dos Santos

Lucia Augusta Januuria

Maria da Conceicao Morgado

Alice d'Arauio Pessôa

Noemía Carvalho de Paula

Olivia Paiva

Maria das Dores Duque

Malvina da Conceição Oliveira

Aida d'Amorim

Emma da Encarnação Coimbra

Maria Olinda de Barros Santos

Aurora de Moura

Duloelina Monteiro da Cruz

Bertha Ochoa

Isabel d'Assumpção Morgado

Alda Julia Mattos Costa

Maria Antonia Curado

Maria Elysa Baptista

Isolina Guimarães

Nathorcia Guimarães

Elysia de Paiva

Alzira Pereira

Palmyra da Conceição

Maria Luiza Muller

Maria lberica Nogueira

Abrilina Ferreira de Carvalho

I). Alda de Noronha Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismenia Cortezão

Maria do Carmo Araujo

Maria de Nazareth Marques

Elvira Augusta Veiga

Maria da Silva Moutinho

Elysn da Silva Moutinho

Piano, linguas e lavores

Bom aprovoitamento

Alice Fernandes Sequeira

Candida Marques

Maria Adelaide Card JBO de Figuei-

redo

Maria Casimira Cardoso de Figuei-

redo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Campos Cortezão

Ermelinda Motta

Maria. Amalia Portugal

Adm. ao R. G. de bisboa

Isaura Nunes da Cunha

Curso colonial
(Agricola, industrial e commercial)

em tres annos

PROGRAMMA

Machines agrícolas. Elementos

de topographia. Construcções ru-

raes. Meteorologia, noções de cli-

matologia e hygiene colonial. Ele-

mentos de agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções de technolo-

gia rural applicada às coionias..

Exploração, tratamento e hygiene

dos animaes domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escritu-

ração cemmereial e contabilidade

agricola.

Desd. de materias

LCADEiRA

Machines agrícolas. Elementos da

topographia, construcções ruraes:

I.° ANNO

Introdnrção: noções de geome-

tria plana; desenho geometrioo; re-

presentação topographiea; figura-

do terrenos, orientação, bussola,

escalas, etc. Operações e princi-

paes instrumentos de agrimensnra

directa. Trabalhos de planometria

e de nivelamento.

2.° ANNO

Habitações. viaductos, poços,

canalisações, etc.

3.“ ANNO

Instrumentos e machines. de

mobilisação: pás, enxadas, picare-

tas, charruas e grades; sachadores

e escariiicadures mechanicos.

Apparelhm e machinws de dis-

tribuição: semeadores, distribuido-

res de adubos_ etc.

Instrumentos e maehinas de

colheita: foice, i'oioinha, gadauha,

gadanheira, ceifeiras, etc.

Apparelhos e machines de es-

colha e limpou: tararas, debulhs-

, Teixeira Neves, Cesar de Sá, D. lame-

doras, etc.

Bombas, noras, etc. Motores

hydraulicos: rodas e turbinas. Mo-

tores de essencia e de vapor. Ma-

chines industruiaea.

2.' CADEIRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygiene colonial. _

2°. ANNO

Introducção: calor; athmosphe-

ra. Themometros; applicaçâod'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

cipaes meteoros: ventos, chuvas,

saraivas, geadas. Anemometros,

pluviometros, hypometros. Climas:

inlinencia da latitude e altitude:

influencia dos mares, lagos e rios.

3.° ANNO

Principios geraes de hygiene.

Habitação do homem nos climas

tropicaes. Regimen especial nos

tropicos: vestuario, alimentação etc.

3.“ CADEIRA

Noções de technologia rural ap-

plicada ás colonias.

1.o ANNO

Moagem e panificação. Serra

gem e preparação de madeiras.

Carvoaria. Resenagem.

2.° ANNO

Colheita e preparação do algo-

dão, do canhamo, da lã e da bor-

racha.

3.' ANNO

Fabrico do assucar e do alcool.

Extracção e preparação de oleos.

4.' CADEIRA

Elementos de agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

1.“ ANNO

Elementos constituitivos da ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ana~

lyses.

2.° ANNO

Mobilisação do solo: lavouras,

eavas, sachas, etc. Melhoramentos

do solo: adubações, colmatagens,

drenagens, etc.

3? ANNO

Café, cacau, oanna saccbarina,

borracha, algodão, canhamo, plan-

tas medicinaes, oleaginosas, tincto-

riaes, etc.

5.' CADEIRA

Exploração, tratamento e hygieno dos

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de zoologia ge

ral. Especies e raças zootecbnicas:

formas, côres, signaes, edades, eto.

Cuidados de procreação.

3.“ ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Accidentes e doenças

mais vulgares, tratamentos.

6.' CADE¡RA

1.', 2.° e 3.° anne

Inglez. Pronuncia, traduoçâo,

redacção e conversação.

7.“ CADEIRA

Esoripturacao commercial e contabi-

lidade agricola.

I.” ANNO

l Regras simples. Juros, descon-

tos, cambios, moedas coloniaes,

letras; cheques, livranças. Geo-

graphia commercial applicada ás

nossas colonias.

2.° ANNO

Contractos oommerciaes. Or-

.ganisação e divisão dos tribuaes

commerciaes. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

mercial. Livros obrigatorios e fa-

cultativos. Escriptursçâo por par-

tidas simples edobradas. Cambios:

moedas reaes, nzo-;das de conta e

moedas de cambios.

3.” ANNO

Escripturação: agricola, indus-

¡trial e bancaria. Paridades cam-

biaes. Sociedades commerciaes: Ie-

gislação applicavel. Classificação

de contas. Encerramento de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

Cadeiras Annos Llcç. por semana Licç. tou-

l .a 1,75 21o

2.a 1 80

« 1,7 180

1,5 i80

2

2

 

5
'
”

160

,25 270

2 240

l 11 1:320

O DIRECTOR,

l Diamantino Diniz Ferreira.
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